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"Prêmio Cidadania - 1997" - 1º lugar na Categoria Educação, concedido pela FUNDAMIG-
CURADORIA das Fundações de Minas Gerais; "Prêmio Bem Eficiente 1997, 2000, 2005 e 2006" , de 
âmbito nacional, concedidos por KANITZ & ASSOCIADOS de São Paulo; "Prêmio Nansen Araújo" : 3º
lugar na categoria Parceria Empresa Escola Pública em 1997 e Menção Honrosa em 1996 na mesma 
categoria, concedidos pela FIEMG-UNICEF; “Prêmio Educação Infantil 2002” , 1º lugar, concedido 
pela FUNDAÇÃO ABRINQ pelos Direitos da Criança e do Adolescente, de São Paulo; “Trofé u Amigo 
da Criança 2004”  na categoria Educação, concedido pela Fundação CDL PRÓ CRIANÇA; “Prê mio 
Assis Chateaubriand de Responsabilidade Social 2004 ” , concedido pela Unifenas-Netsu e TV 
Alterosa.  

� 
O ENSINO FUNDAMENTAL É QUE É FUNDAMENTAL 

  
"O que mais preocupa não é nem o grito dos violentos, dos corruptos, dos desonestos, dos sem caráter, dos 

sem ética. O que mais preocupa é o silêncio dos bons." 
(Martin Luther King) 

          

BOLSAS DE ASSISTÊNCIA JUDICIÁRIA  

Dos diversos tipos de Bolsas mantidas pela Fundamar, a de assistência judiciária é das mais antigas, já tendo 

beneficiado dezenas de pessoas. Este ano houve um reforço na equipe a que ela se dirige. Foi firmado um 

convênio com PEREIRA GONTIJO ADVOGADOS ASSOCIADOS. A clientela dessa Bolsa terá o apoio 

desse conceituado escritório de advocacia que coloca “à disposição dos carentes de assistência judiciária que 

a FUNDAMAR indicar, todos os seus advogados sócios e associados, aceitando o encargo de atendê-los sem 

que tenham de efetuar qualquer pagamento, ressalvado aos advogados o direito aos honorários de 

sucumbência”. 

  

REI GUIGNARD  

A arte e a vida do pintor Alberto da Veiga Guignard, “nascido no Brasil, criado na Europa e renascido em 

Minas Gerais”, foi o tema do projeto desenvolvido pelas oficinas da Escola Fundamar no segundo bimestre 

deste ano. Reproduzido em verso, prosa, desenho e aquarelas, Guignard também serviu de guia para o estudo 

sobre a Estrada Real – caminhos que levavam Minas ao mar, tendo como ponto central Ouro Preto – cidade 

que adotou o pintor com muito carinho. Ao lado as fotos reproduzindo os trabalhos dos alunos da oficina de 

Cestaria (4ª e 6ª séries) inspirados na obra do mestre. 
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UM POEMA PARA GUIGNARD  

  

“ALBERTO DA VEIGA GIGNARD – Carioca brasileiro \ qu e viveu na Europa \ e tornou-se mineiro. 

\   Grande Pintor \ excelente desenhista \ mágico professor \. Amigo brincalhão \ com o jeito de menino 

\ encantava-se com a festa de São João.\ Alegre pintava \ borboletas, crianças e retratos \ Mas era Ouro 

Preto que o inspirava\ . Nunca lhe faltou inspiração \ apesar das tristezas e solidão \. Não deixou de 

ensinar \ e a seus alunos amar \ seu nome é Guignard”.  

(Verso coletivo construído pelos alunos da Oficina Horta – Turno da Manhã). 

   

PARAGUAÇU NA FRENTE DOS MUNICÍPIOS MINEIROS  

Uma das grandes conquistas da sociedade brasileira na última década foi a promulgação da Lei de 

Responsabilidade Fiscal que obriga as entidades públicas a gastarem dentro dos limites de sua arrecadação 

tributária. Os jornalistas brasileiros saíram atrás de quem está cumprindo a norma e se surpreenderam com o 

número de boas administrações municipais. Entre os mineiros, o município de Paraguaçu ficou em honroso 5º

lugar. Em escala nacional situou-se no 55º entre os mais de seis mil municípios brasileiros. Parabéns à 

administração do Prefeito Evandro Barbosa, a Câmara dos Vereadores e aos Conselhos Municipais que 

certamente devem estar contribuindo para o sucesso da atual administração. E para não ficar apenas no 

elogio, mais recursos para educação seriam de grande valia. 

  

“O mercado não é invenção do capitalismo. Ele existe há séculos”. 
(M. Gorbachev). 

  

A E.E. FUNDAMAR E A MUNICIPALIDADE  

A Câmara Municipal de Paraguaçu indicou para integrarem o Conselho Municipal de Meio Ambiente as 

seguintes professoras da E.E. Fundamar: Maria Goretti Vinagre Junqueira e Adriana Araújo Ribeiro. Na 

justificativa o vereador José Roberto Tomé destacou que todas as indicadas integravam “um projeto 

pedagógico relevante de Defesa do Meio Ambiente sobretudo no meio rural, seu campo de ação prioritário, 

como está no ofício de 13 de junho de 2006 assinado pelo Presidente da Câmara, Vander Tavares do Santos”. 

  

VISITA DE EDUCADORES DE SANTA RITA DO SAPUCAÍ  

No dia 03 de agosto, a Escola Fundamar recebeu a visita de uma equipe da Secretaria Municipal de Educação 
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de Santa Rita do Sapucaí, liderada pela Conselheira da Fazenda-Escola Fundamar, Profª Mônica Carvalho de 

Freitas. No livro de visitas, o Diretor da Divisão de Assistência Social, Renato Gomes, registrou suas 

impressões: "Sendo da área social, estou levando uma maravilhosa impressão desta escola como uma 

esplêndida maneira de inserção social, com o uso de limites e disciplina sem o uso do rigor". 

  

TORRE DE BABEL  

A responsabilidade do descalabro pela decadência do ensino público é  geralmente atribuída à pouca formação 

dos educadores e à democratização do acesso das camadas mais pobres da população à escola. Trata-se de 

meia verdade. Há que se atribuir também uma parcela da culpa  à desorientação dos Governos com excesso de 

normas e de mudanças que desestruturam a escola pública. Exemplo disto são as modificações da 

nomenclatura do ensino fundamental promovidas pela Secretaria de Estado da Educação de Minas Gerais no 

período entre 2002 e 2004. As antigas 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries voltam a ter os nomes tradicionais. A Resolução nº

151 determinava a organização dos ciclos em Ciclo Básico (1ª, 2ª e 3ª séries); Ciclo Intermediário (4ª, 5ª e 6ª

séries) e Avançado (7ª e 8ª séries). A Resolução nº 469 de 22.12.2003 A nomenclatura passa a ser: Ciclo 

Inicial (Fase I e Fase II); Ciclo Complementar (Fase III e Fase IV). Deu para entender? Mudam-se os nomes, 

mas não se mudam nem os investimentos, nem a remuneração dos educadores. E o mal parece que não graça 

apenas em Minas. Em artigo recente o carioca Edgard Flexa Ribeiro escreveu: “ O mais grave a se constatar 

no entanto, é a volatilidade  das normas que regem a educação no país. Inventam a toda hora uma nova coisa 

a fazer e vivemos nessa ciranda permanente, deixando de fazer o mais importante que é persistir em ensinar 

bem. (Edgard Flexa Ribeiro, in jornal O Globo de 25 de agosto de 2006). 

  

VONTADE DE ESTUDAR  

Tem sido padrão de glória da Fundamar proclamar que os seus ônibus adaptados vão buscar os alunos da E.E. 

Fundamar  em suas casas e os trazem de voltar ao local. Porta a porta. Não é bem assim como constatamos. 

Os alunos Amanda, Leonardo e Júlio, moram em lugar inacessível aos ônibus adaptados para rodarem em 

estrada de terra utilizados pela FUNDAMAR (Foto). A distância da casa de moradia ao ponto mais próximo 

do transporte coletivo é percorrido a pé num esforço admirável destes alunos e de seus pais. Este é o exemplo 

dado pelos alunos matriculados em 2002 na Escola Fundamar, os irmãos Amanda Aparecida Moraes, 

Leonardo Francisco Moraes e Júlio César Moraes. Eles começaram respectivamente no pré de 5 anos e 6 anos 

e 4ª série, moradores da Fazenda São Paulo, no bairro rural do Ouro Verde, município de Machado. Eles saem 

de casa às 5:45 horas para pegarem o Amarelão às 6:45. Perfazem mais de 2 km no trajeto de ida e mais outro 

tanto na volta. Hoje eles estão na 2ª, 3ª, e 7ª série, respectivamente, dando um raro exemplo de determinação 

para freqüentar uma escola de qualidade. 
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Informativo dirigido àqueles que contribuem direta e indiretamente 
com projetos apoiados pela 

Fundamar - Fundação 18 de Março 
Rua Ceará, 2025 – Funcionários – CEP 30150-311 – BH - MG 

Tel. (31) 3282-4363 – Fax (31) 3281-2015 

e-mail: fundamar@fundamar.com   
  

FECHAR 

 

  
  

“Se você quiser ter prosperidade por um ano, cultive grão; por dez, cultive árvores, mas para ter sucesso por 
cem anos, cultive gente”.  (Confúcio) 

� 

  

O DESTINO DE PARTE DO SEU IMPOSTO DE RENDA PODE SER DECIDIDO POR 
VOCÊ 

Você, pessoa natural (física), pode direcionar parte do seu imposto de renda (6%) para uma instituição de sua 

preferência que cuide da infância e adolescência. A importância destinada à entidade escolhida tem de ser 

definida antes de 31 de dezembro. Informe-se melhor com Denise, pelo telefone (31)3282-4363 ou com o seu 

contador. Esse percentual é válido para pessoas físicas que façam a declaração de renda completa. Já as 

pessoas jurídicas podem destinar até 1% do total do imposto no ato do recolhimento do tributo e até 2% do lucro 

operacional antes de computada a sua dedução. 

   

DOE SANGUE - AGENDE SUA DOAÇÃO – 0800-310101
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